
DECRETO N.º 5.058 

DE 14 DE ABRIL DE 2008

APROVA O REGIMENTO INTERNO DO JARDIM BOTÂNICO MUNICIPAL DE SANTOS “CHICO MENDES” E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

JOÃO PAULO TAVARES PAPA, Prefeito Municipal de Santos, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei,

DECRETA:

Art. 1.º  Fica aprovado o Regimento Interno do Jardim Botânico Municipal de Santos “Chico Mendes”, cujo texto faz parte integrante deste decreto.

Art. 2.º  Este decreto entra em vigor na data da publicação.

Registre-se e publique-se.

Palácio “José Bonifácio”, em 14 de abril de 2008.

                                                             JOÃO PAULO TAVARES PAPA

                                                                         Prefeito Municipal

Registrado no livro competente.

Departamento de Registro de Atos Oficiais da Secretaria Municipal de Assuntos Jurídicos, em 14 de abril de 2008.

                                                  CLAUDIA REGINA MEHLER DE BARROS

                                                                        Chefe do Departamento
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Capítulo I

Disposições Preliminares

Seção I – Dos Objetivos

Art. 1.º Este regimento estabelece as normas de uso e adequação das atividades desenvolvidas no Jardim Botânico Municipal de Santos “Chico Mendes”, que será tratado a seguir como Jardim Botânico, objetivando sua efetivação como Unidade de Conservação Municipal. 

Art. 2.º Ficam estabelecidos como prioridades de ação do Jardim Botânico, os objetivos e as metas do Plano de Ação deliberado em Assembléia da Rede Brasileira de Jardins Botânicos, a seguir descritos: 

I- documentar a coleção nacional de plantas vivas e preservadas no Jardim Botânico;

II- manter coleções de referência taxonômica e coleções-testemunho de acessos e táxons provenientes de programas de conservação;

III- listar espécies e populações prioritárias para programas de conservação;

IV- contribuir para o conhecimento do estado de conservação dos ecossistemas brasileiros;

V- compartilhar informações sobre flora e sua conservação;

VI- garantir a proteção das espécies nativas em seus habitats originais;

VII- garantir a inclusão de, no mínimo, 50% (cinqüenta por cento) das plantas nativas criticamente ameaçadas em suas coleções vivas;

VIII- estabelecer programas integrados por bioma para resgate, manutenção e produção sustentável de plantas nativas de uso atual ou potencial;

IX- apoiar a produção sustentável de produtos provenientes de plantas de origem nativa e sua conseqüente inserção no mercado, particularmente com o objetivo de aliviar a fome e a pobreza;

X- estabelecer metodologias alternativas para minimizar a pressão danosa sobre o meio ambiente; 

XI- elaborar e compartilhar base de dados com cadastro de plantas matrizes de espécies de uso atual ou potencial da coleção viva dos Jardins Botânicos;

XII- implementar ações para controlar a introdução de plantas invasoras, pragas e doenças;

XIII- estruturar e institucionalizar equipes de educação ambiental;

XIV- educar o público em geral e os profissionais do setor para a conservação da biodiversidade com utilização de técnicas e práticas desenvolvidas no local, objetivando o resguardo da cultura regional;

XV- garantir que a importância vital do Jardim Botânico para a conservação seja reconhecida pelo público em geral, inclusive o governo, empresas, instituições privadas e comunidades locais;

XVI- formar equipes de trabalho treinadas e capacitadas;

XVII- estabelecer normas e políticas institucionais internas;

XVIII- compartilhar o trabalho em rede visando o fortalecimento individual e coletivo dos Jardins Botânicos Brasileiros.

Seção II – Do Acervo

Art. 3.º O Jardim Botânico tem como acervo físico as instalações, com as seguintes descrições:

I- Portaria Principal; 

II- Setor de Administração;

III- Estufa do setor de introdução de plantas;

IV- Pavilhão de Exposições;

V- Sanitários Públicos;

VI- Sala de Eventos e Projetos;

VII- Imagem da Santa “Nossa Sr.ª  Aparecida”;

VIII- Praça de Conveniência;

IX- Estufa e Viveiro de Plantas Ornamentais;

X- Setor de Almoxarifado e Manutenção; 

XI- Sala Cri-Atividade; 

XII- Biblioteca e Videoteca temáticas em meio ambiente;

XIII- Portão de Serviço;

XIV- “Playground”; 

XV- Portão de Pedestres; 

XVI- Posto da Guarda Municipal;

XVII- Lago com ilha e “deck” para eventos culturais;

XVIII- Herbário.

Art. 4.º O Jardim Botânico tem como acervo de espécies as coleções botânicas, conforme as seguintes descrições:

I- Bosque de Euterpe edulis (juçara);

II- Espécies da Amazônia;

III- Exemplar adulto de Caesalpinia echinata (pau-brasil);

IV- Tabebuias spp (Ipês) ; 

V- Espécies da Mata Atlântica;

VI- Troncos Ornamentais;

VII- Palmeiras: Palmeto “Coleção Dr. João Barbosa Rodrigues”;

VIII- Frutíferas da Mata Atlântica;

IX- Mudas para Arborização Urbana;

X- Palmeiras para Arborização Urbana;

XI- Canteiros de Produção de Plantas Ornamentais;

XII- Coleções Frutíferas;

XIII- Árvores de Madeira de Lei;

XIV- Família das Lauráceas;

XV- Família das Mirtáceas;

XVI- Plantas de Interesse Econômico;

XVII- Família das Melastomatáceas;

XVIII- Espécies da Flora em Extinção;

XIX- Espécies Adequadas para a Arborização Urbana;

XX- Lago com Plantas Aquáticas;

XXI- Trilha Ecológica;

XXII- Bosques;

XXIII- Alameda Paulo Viriato Correia da Costa;

XXIV- Bosque de Kioto;

XXV – Epífitas e Aráceas da Restinga.

 

Capítulo II

Do Funcionamento Interno

Seção I – Dos Horários de Acesso Público

Art. 5.º As dependências administrativas e operacionais do Jardim Botânico têm expediente das 7h às 11h e das 13h às 17h, de segunda-feira a sexta-feira.

Parágrafo único. O atendimento ao público da Biblioteca e Videoteca é das 8h às 17 horas.

Art. 6.º O acesso  público ao Jardim Botânico dar-se-á diariamente das 8h às 18 horas.

 

Parágrafo único. Nos fins de semana, feriados e pontos facultativos o funcionamento administrativo dar-se-á na forma de plantão.

 

Art. 7.º A partir das 18 horas não será permitido o acesso de visitantes às alamedas internas que compõem o Jardim Botânico.

 

§ 1.º A partir das 18 horas será permitido somente o acesso de pedestres ao longo da Rua Eng.º Antônio Freire para passagem entre as Ruas Eng.º João Fracarolli e Comandante Bulcão Viana.

 

§ 2.º De segunda a sexta-feira, a partir das 23 horas, todos os acessos do Jardim Botânico serão fechados com circulação restrita aos serviços de vigilância interna.  Aos sábados, domingos e feriados o horário de fechamento dos acessos será a partir das 19 horas.

 

Seção II – Das Normas de Segurança

Art. 8.º A Guarda Municipal de Santos será responsável pelo controle de vigilância do Jardim Botânico em período integral no intuito de manter a ordem, a segurança e orientação quanto às normas estabelecidas pelo presente Regimento, dentro de suas atribuições legais para conservação de próprios municipais.

 

Art. 9.º Nos horários em que não houver expediente administrativo e operacional, porém com acesso do  público, caberá à Guarda Municipal de Santos toda a vigilância e segurança do Jardim Botânico.

 

Art. 10. Qualquer necessidade operacional de acesso que ocorra após as 23 horas deverá ser comunicada pela chefia do Jardim Botânico ao plantão da Guarda Municipal.

Capítulo III

Do Uso Adequado das Instalações

Seção I – Das Atividades Internas

Art. 11. As atividades desenvolvidas no Jardim Botânico devem ser compatíveis com o Plano de Ação para os Jardins Botânicos Brasileiros, as Normas Internacionais de Conservação para Jardins Botânicos, as prerrogativas de uma Unidade de Conservação Municipal, para a Melhoria da Qualidade de Vida e com o estímulo a Consciência Ecológica, destacando-se:

 I - produção de plantas ornamentais para ajardinamento de praças, jardins e recantos da cidade; 

II - produção de mudas de árvores de espécies diversas para arborização viária e áreas verdes públicas; 

III - atendimento a instituições públicas com doação de plantas, quando disponíveis, para recuperação de áreas degradadas; 

IV - agendamento de atividades monitoradas de educação ambiental; 

V - atendimento a estudantes e outros interessados na videoteca e biblioteca temáticas em meio ambiente; 

VI - contatos para fins de pesquisa e realização de eventos temáticos em meio ambiente; 

VII - realização de eventos diversos como palestras, cursos e exposições; 

VIII - programas em parceria com outras Secretarias da Prefeitura Municipal de Santos, Governo do Estado de São Paulo ou Governo Federal;
IX - apoio a pesquisas científicas realizadas nas dependências do Jardim Botânico por instituições de ensino ou estudantes.

 

§ 1.º As atividades internas desenvolvidas no Jardim Botânico não devem interferir no paisagismo existente sem prévia consulta à chefia do Departamento competente.

 

§ 2.º A circulação de máquinas e equipamentos dos serviços operacionais não devem ocorrer em áreas e horários de circulação de visitantes, a não ser em casos emergenciais, com a autorização da chefia do Jardim Botânico e em velocidade não superior a 10 km/h.

 

§ 3.º As áreas de coleções não poderão ser utilizadas como depósito de entulho, terra e adubo, nem como áreas de lazer e recreação.

§ 4.º As visitas monitoradas deverão ser agendadas junto à unidade de Educação Ambiental.

§ 5.º É vedada qualquer atividade ou brincadeira que prejudique as coleções botânicas, tais como empinar pipa, subir ou riscar árvores.

§ 6.º É vedado o plantio de qualquer espécie vegetal nas coleções botânicas, sem a prévia autorização da chefia do Jardim Botânico.

§ 7.º É vedada a retirada de espécies vegetais, inclusive parte delas, tais como flores, cascas, folhas, frutos e sementes, sem a prévia autorização da chefia do Jardim Botânico e sem o acompanhamento de funcionário do Parque.

§ 8.º É vedada a caça ou molestamento dos animais silvestres.

§ 9.º É vedada a prática esportiva, tais como futebol, “voley”, “skate”, entre outros, nas dependências do Jardim Botânico.

§ 10. As demais unidades da Prefeitura que desejarem desenvolver alguma atividade no Jardim Botânico deverão solicitar, previamente e por escrito, à Secretaria Municipal de Meio Ambiente.

 

Seção II – Da Realização de Eventos

 Art. 12. A realização de eventos no Jardim Botânico deverá estar sempre condicionada a sua relevância e pertinência com a questão da preservação ambiental, com o lazer ecológico e com a integração deste equipamento aos valores culturais da Cidade de Santos.

 

§ 1.º Os eventos realizados no Jardim Botânico destinar-se-ão a um público máximo de 500 (quinhentas) pessoas para cada hora de duração do evento.

 

§ 2.º Não poderão ser utilizadas áreas gramadas e de coleções para a realização de eventos, sem a autorização da chefia do Jardim Botânico.

 

§ 3.º Os interessados na realização de eventos deverão enviar pedido à Secretaria Municipal de Meio Ambiente, com antecedência mínima de 15 (quinze) dias e por escrito, para avaliação da solicitação.

§ 4.º No início de cada ano será montado o calendário anual de eventos do Jardim Botânico.

 

Art. 13. Anualmente serão comemoradas no Jardim Botânico as seguintes datas: 

 I - Dia 15 de Abril – Dia da Conservação do Solo;

 II - Dia 22 de Abril – Dia do Planeta Terra;

 III - Dia 03 de Maio – Dia do Pau-brasil;

 IV - Dia 05 de Junho – Dia Mundial do Meio Ambiente;

 V - Dia 21 de Setembro- Dia da Árvore;

 VI - Dia 23 de Setembro – Início da Primavera;

 VII - Dia 25 de Setembro – Aniversário do Jardim Botânico.

Seção III – Da Circulação de Veículos

Art.14. É vedada a circulação de veículos nos espaços internos do Jardim Botânico.

 

§ 1.º A circulação de veículos oficiais somente será permitida para a realização de serviços do Departamento de Parques e Áreas Verdes – DEPAV.

§ 2.º Será autorizada a circulação de viaturas da Guarda Municipal, bombeiros e polícias civil e militar durante patrulhamento.

§ 3.º Excepcionalmente, para a execução de serviços, a chefia do  Departamento de Parques e Áreas Verdes – DEPAV -  poderá autorizar a circulação de veículos particulares no Jardim Botânico, cujos condutores deverão afixar a respectiva autorização em local interno e visível dos veículos, preferencialmente sobre o painel, junto ao pára-brisa.

§ 4.º A velocidade máxima permitida será de 10 km/h.

Art.15. É vedada a circulação de bicicletas nos espaços internos do Jardim Botânico.

Parágrafo único. Será permitida a circulação de bicicletas com aro 14, no máximo, nas alamedas do Jardim Botânico.

 

Seção IV – Da Circulação de Animais

Art. 16. É vedada a circulação de animais domésticos nos espaços internos do Jardim Botânico.

 

Capítulo IV

Disposições Finais

Art. 17. As unidades operacionais da Prefeitura Municipal de Santos darão apoio aos serviços de manutenção não disponíveis na estrutura funcional do Jardim Botânico.

 

Art. 18. Qualquer alteração nas prioridades do Plano de Ação estabelecidas no artigo 2º do presente Regimento deverão ser acompanhadas pelo Conselho Municipal de Meio Ambiente – Condema.

Art. 19. As instalações indicadas no artigo 3º poderão ser remanejadas, a critério da chefia do Departamento de Parques e Áreas Verdes - DEPAV, com o intuito de melhorar a operacionalização das atividades.

Art. 20. As coleções botânicas que vierem a ser criadas ou incorporadas ao Jardim Botânico farão parte integrante do rol previsto no artigo 4º deste Regimento.

Art. 21. Este Regimento entra em vigor na data de sua publicação.
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